OLHANDO A PREVENÇÃO FRONTALMENTE

Depois de tantos anos atuando na área de prevenção de acidentes entendo que de certa forma e até certo ponto tenha hoje a capacidade de proceder uma análise critica um pouco mais elaborado sobre esta atividade. Longe de mim imaginar que irei conseguir ter uma visão de 360 º  ou memo esgotar o assunto em algumas poucas linhas. Falar de prevenção de acidentes do trabalho é algo muito delicado e extenso visto as raízes da insegurança encontram-se no mesmo lugar das raizes de muitos outros males que afligem as sociedades e as pessoas. Escrever este artigo, muito mais do que ser apenas o ato de expressar o pouco que aprendi e entendi é também uma atitude para a minha própria consciência.

Dedico este texto a todos aqueles que jamais se permitiram aceitar a distinção entre o homem e o trabalhador.

Um bom começo é dizer que nada mudará nesta área enquanto sobreviverem os mitos – que mesmo tão antigos – são ainda a base de quase tudo que se faz nesta área. Interessante ressaltar que estes mitos fazem parte da coleção de coisas que nos fazem crer não só dentro desta área – e que mesmo que sejam contrários a lógica – continuam vigentes como regra de análise e conduta dentro dos grupos sociais. Muitos destes mitos alimentam a comodidade social existente dentro das estruuras estabelecidas e embora prestem-se a encobrir uma série de situações  que com certeza levariam ao conflito entre as partes – são piores ainda porque interferem diretamente para tornar obscuras as verdadeiras causas dos fatos e por consequencia geram uma cadeia falsa de reação onde muitas vezes gastam-se recursos na busca de soluções que para nada servirão.

ACIDENTES E MITOS
Dentro da prevenção de acidentes o mais forte destes mitos diz respeito a crença de que o homem acidenta-se no trabalho porque assim o deseja, porque age de forma impensada e com imprudência na maioria dos casos.  A bem da verdade – com exceção feita aos chamados casos fortuitos – geralmente ligados a fenomenos da natureza – todos os acidentes tem por detrás a mão humana – o que não quer dizer de forma alguma que seja a “mão que faz”. As fantásticas estatisticas da culpa – ou seja os números construidos a partir dos conceitos da atribuição aos “atos inseguros” – chegam a mostrar que mais de 90 % dos casos ocorreram devido a ação unilateral do próprio acidentado. Estes números são bastante interessantes – se apenas levarmos em conta o ser humano como parte de um processo – ou seja – usando a “coisificação” como a base para o processo de entendimento das questões acidentárias. Fora deste campo, qualquer pessoas com um pouco mais de entendimento e com alguma argumentação certamente não terá dificuldades em demonstrar o quanto isso é irreal.

O que tenho visto ao longo dos anos no que diz respeito a classificação das causas dos acidentes me parecer muito mais brincadeira do que algo feito por pessoas sérias e com formação para determinado assunto. Obviamente não podemos deixar de levar em conta toda a questão da pressão exercida com relação a este assunto – no entanto mesmo em locais onde esta pressão parece ser mais tolerável não se observa muitos critérios com relação ao assunto. Vejam que praticar um ato inseguro é a ação de optar unilateralmente  - mesmo tendo conhecimento e discernimento quanto a ação - em fazer alguma coisa cujo resultado passa a ser duvidoso devido a execução ocorrer fora dos padrões definidos e das técnicas definidas como seguras e ciente de que o resultado poderá causar danos tanto a quem o realiza como a outras pessoas. Isso é muito complexo ! Primeiro pela questão da opção unilateral em um mundo do trabalho onde mesmo os próprios especialistas em ergonomia e as entidades sindicais sérias começam a discutir cada vez mais o direito do trabalhador em optar na organização do trabalho. O que vemos mundo afora e que na verdade a decisão unilateral que está por detrás de boa parte dos acidentes não é a do trabalhador, mas sim das Chefias que propoem ritmos e condições de trabalho muitas vezes acima da capacidade de realização. Estranhamente quase nunca esta análise aparece na investigação dos acidentes e com ampla facilidade acaba-se atribuindo a “distração” do trabalhador a causa dos acidentes. Ao mesmo tempo é preciso – a bem da preveção de acidentes – que se entenda o planejamento do trabalho mais uma vez da ótica da ergonomia no mais profundo significado que esta palavra e a própria ciência possam ter. Isso quer dizer que máquina segura é aquela feita para que o trabalhador – na sua condição humana e portanto capaz de falhas – esteja protegido nestes momentos.

Obviamente algumas pessoas – destas que se julgam bem informadas e para as quais o mundo fuciona dentro das leis – poderão dizer que as leis garantem o direito a recusa ao trabalhao perigoso e que isso por si colocaria por terra a falta de escolha. De fato na teoria isso existe, mas a questão da sobrevivência e a dos sustento das familias aliada a morosidade e fragilidade de nossas instituições toram tal prática privilégio de uma minoria – que aliás – por ser bastante organizada – geralmente desenvolve suas atividades em ambientes bastante seguros.

CAUSAS SUTÍS
Antes de falamos do conhecimento e importante abrirmos um parenteses para determinado assunto: a seleção de pessoal que com certzea seria de grande valia aos programas de prevenção de acidentes não fosse trabalharem em função da realidade onde cada vez mais o que as empresas propoem a pagar na verdade não chama a atenção dos que de fato tem habilidade e experiência. Por fim, em muitos casos – o acidente começa já a acontecer antes mesmo do trabalhador dar inicio as suas atividades, quando é “selecionado” sem qualquer critério que tenha haver com prevenção de acidentes. Quantas empresas conhecemos onde no Departamento de Seleção existam critérios reais para o assunto ? Muito mal somos capazes de encontrar algum precário procedimento e mesmo  este quase sempre suscetivel a ser burlado  pela ordem de alguém de escalão superior. Na sequência do processo, surgem então os exames médicos admissionais – que na maioria das vezes também e devido ao custos – ficam limitados a mera mesmice. Ocorrido o acidente mais tarde – acaba-se descobrindo que o trabalhador tinha problemas de saúde que omitiu, mas quem não omitiria tendo que trabalhar para levar o sustento dos seus ? Com certeza se os processos seletivos fossem de fato levados a sério muitos dos acidentes seriam evitados. Como exemplo nitido disso notamos o caso dos operadores de veiculos industriais – cujo acesso ao posto de trabalho – que em muitos casos significa a operação de veiculos de muitas toneladas e capazes de fazer danos inestimaveis  é feito a partir de um treinamento e exame médico e paralelamente para se conduzir um veiculo de passeio – há uma série de exames e cuidados bem definidos.

No que diz respeito ao conhecimento a situação toma ares de brincadeira. Em muitos locais de trabalho há uma grande confusão quanto a formação e informação e invariavelmente quase tudo é feito na busca não da capacitação – esta sim capaz de levar o homem ao desenvolvimento do trabalho mais produtivo , com melhor qualidade e mais segurança , mas apenas de evidências objetivas a serem apresentadas tanto para os auditores dos sistemas como as autoridades no caso de acidentes. É interessante como que para algumas pessoas tudo o que os outros fazem é muito simples e mais ainda como jamais aprendem na imensa quantidade de treinamentos que fazem que programar o trabalho de gente não é apenas uma função matemática.

O conhecimento efetivo implica em algumas partes. Posso saber alguma coisa, o que não quer dizer que conheço esta mesma coisa. Certamente o melhor meio de avaliar conhecimento é checar o discernimento, o critério e o poder de apreciação. No entanto muitos tratam ainda esta questão como ensinassem crianças quanto ao perigos de uma janela – ou seja – simplesmente proibem a proximidade, parecem esquecer no entanto que todo trabalho implica em dinamica e variáveis e que aquilo que é proibido sem maiores explicações pode um dia ser burlado diante de uma necessidade que no entendimento do trabalhador seja necessária para consecução dos objetivos e mesmo a manutenção do emprego.  Tudo isso assim escrito pode parecer sútil demais para quem comanda ou apenas analisa trabalho – mas transferindo isso para o chão de fábrica e juntando a situação todos os desencontros, pressões, tensões e situações cotidianas – passa a ser perfeitamente compreensivel. Uma coisa é tomar uma decisão sendo dono do seu próprio nariz e tendo possibilidade de ser ouvido dentro do sistema – outra – bem diferente – é ter que faze-lo em meio a um ambiente e estrutura onde a “culpa” por algo pode significar o olho da rua. Comer ou viver ?  Ir em direção ao conhecido ou arriscar para continuar ? Passar mais dois anos andando de porta em porta procurando emprego ou tentar fazer ? Todos estes e muitos outros dilemas fazem com certeza parte do mundo do trabalho – talvez não com a dimensão que aqui damos ou entendemos – mas com certeza são bastante reais.

Então, além da falta da conhecimento em sí – visto que a maioria das operações são feitas a partir de breves orientações – surge também o desconhecimento das garantias o que irá ocorrer pela execução do  que é correto que geralmente implica em  perdas e consequentes problemas.

Voltando a questão do simples proibir sugiro que um dia façam a seguinte experiência: perguntem aos trabalhadores porque não pode. É bastante comum que empresas gastem – por exemplo -  respeitaveis quantias em programas de sinalização mas nem uma tostão em um programa de comunicação para prevenção de acidentes. As placas bem instaladas dão ao ambiente uma sensação de segurança e mesmo beleza e com orgulho os dirigentes mostram-as aos seus visitantes. No entanto muito gente não entende o que há por detrás daquilo – e olhem que o direito de saber é formal. Não há placa por mais bem feita e instalada que seja capaz de convencer as pessoas. O trabalhador tem o direito a ser informado e a informação deve ser conduzida de tal forma a levar ao discernimento.

Portanto, até aqui temos a questão da caracterização da DECISÃO e também a questão do conhecimento. A avaliação adequada se dará com uma leitura conjunta de ambos levando em contat que muitas vezes pode até mesmo haver a decisão unilateral e que está pode estra ocorrendo pela deficiência do conhecimento – o que com certeza invalidade a classificação de um ato inseguro pura e simples. Em suma, quem manda fazer e com isso obtem resultados deve dispenser recursos e meios para quem irá fazer receba o EFETIVAMENTE e náo PALIATIVAMENTE condições para faze-lo com segurança – seja através dos meios disponilizados seguros e compativeis com a natureza humana – seja pela transferência de conhecimento.

O PONTO OBSCURO DA PREVENÇÃO

As estatisticas – que se formadas e usadas adequadamente seriam sem duvida alguma – grandes ferramentas prevencionistas – na verdade acama prestando-se a manipulações e servidas em mesas de reuniões como lenitivos. Obviamente que a cultura da culpa – ou traduzindo a apologia do ato inseguro – são culpados até mesmo pela falta de cultura para o assunto prevenção. Diante dos números – geralmente apresentados de forma bastante atraente levam a Alta Direçaão das empresas uma sensação de que tudo está bem e que o grande problema de fato é o homem. Tudo isso alimenta um cinico circulo vicioso e acaba contribuindo também para que o trabalhador tenha na segurança algo não palpável. Isso mesmo, segurança passa a ser algo subjetivo, inatingivel e portanto – desinteressante. O processo é muito simples, pois as ações e metodos de análise e investigação revestidas pelo poder conduzem a um convencimento de que o trabalhador errou – e ele – até para dar fim a um episodio ruim e comprometedor – acaba cedendo. No entanto, dentro de si há de certa forma a convicção de que não errou, de que  de fato não teve culpa. Entre os dois extremos – surge um campo obscuro – que não existira fossem as analises verdadeiras – mas que para o trabalhador continuará por um bom tempo pela falta de entendimento do que de falta ocorreu. Na prática deve ser muito dificil para um ser humano ter certeza de que não errou ou não quis errar, olhar a para a propria mão e não ver um dedo e passar o resto dos seus dias sem saber por exemplo que o ritmo da máquina havia sido aumentado. Segurança então não existe – é sorte mesmo – e ter apenas quatro dedos é coisa do destino.

Caminhando pela senda da sorte e azar acaba-se atribuindo a fatalidade falhas que eram bastante palpáveis. O trânsito é um bom exemplo para este assunto. Diariamente lemos nos jornais noticias sobre acidentes com veiculos – muitas delas com ônibus e caminhões. Não raramente em todos os textos palavras como imprudência são comumente encontradas. Parece que apenas os jornais não sabem das jornadas excessivas dos motoristas. Parece também que ninguém sabe da economia feita em cima da manuteção. 

E por fim – o homem/trabalhador – este monstro que gosta de perder dedos, mãos – que totalmente contrario ao instinto de viver – anseia pela morte e para faze-lo com requinte – abre mão de jogar-se de um lugar alto ou consumir um frasco de veneno – resolve então matar-se trabalhando. Para fazer isso, compra jornais, anda por agências de emprego, fala com amigos – e depois acorda muitos dias as  04:30 da manhã, pega dois ônibus ou se serve de um trem ou mesmo segue a pé por quilometros simulando assim mais uma vez desejar viver p guardando alguns trocados para um futuro que de fato não deseja. Deixa de lado vida, familiares e lazer – para mutilar-se, matar-se em frente a uma máquina ou caindo de uma telhado. Olha o futuro confortável de uma invalidez com o prazer de saber que irá explorar sua pátria - ganhando certamente um tanto com o qual não pagará nem mesmo os remédios que precisa. Faz isso para deixar esposa e filhos na miséria – em sua monstruosidade – arrastar consigo gente pela qual dizia nutrir amor e respeito. Fere-se para ferir o sistema, para tornar a empresa e o país não competitivos, para ficar em casa numa boa vendo as latas de mantimentos esvaziando e o rendimento ainda menor. Mutila-se para desfrutar do conforto da rede pública de saúde, onde é atendido com presteza e rapidez e tem confortos e regalias de herói que produz. Adora expor sua mutilação em locais públicos e ser olhado por todos como uma aberração. Sente  - na sua incapacidade -  imensurável prazer pelo fracasso e como desocupado torna-se mais uma bebado, passa os dias em bares e botecos esquecendo de coisas impoirtantes como o PIB. Sente-se bem diante da piedade e caridade alheia e por fim, mostrando sua total ausência de carater e ingratidão – resolve ainda processar aquele que lhe deu emprego.

É. Parece mais fácil negar a natureza humana ou muda-la, do que olhar o sistema doentio é altera-lo.

Um dia ainda vamos entender que salário paga trabalho e não saúde ou vida. Neste dia, com certeza poderemos dizer que inventamos de fato a Segurança no Trabalho.

Cosmo Palasio de Moraes Jr.

